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MEMORIAL DESCRITIVO / ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

PROJETO ARQUITETÔNICO

ASSUNTO: Reforma e ampliação do campus Viçosa do IFAL.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS


Este memorial tem por objetivo descrever e especificar de forma clara os serviços a serem executados na obra de reforma do campus Viçosa do Instituto Federal de Alagoas. Com área de 2068,73m².

Esta especificação complementa os projetos fornecidos pela Contratante. Todas as modificações no projeto ou troca de materiais especificados deverão ser solicitadas por escrito à Contratante, através da sua fiscalização, com antecedência necessária para sua análise e aprovação, sem a qual os serviços não poderão ser executados.


QUANTIDADE DE ALUNOS: 300

QUANTIDADE DE FUNCIONÁRIOS (PROFESSORES, TÉCNICOS E TERCEIRIZADOS): 31

TURNOS DE FUNCIONAMENTO: manhã e tarde
Para evitar maiores transtornos durante a obra, os serviços nas salas de aulas serão executados no período noturno e, quando necessário nos fins de semana, de modo a não atrapalhar as aulas. O bloco de banheiros do pavimento superior só poderá ser demolido após a construção do novo bloco no pátio e do bloco de banheiros no pavimento inferior. Assim a obra deverá ser planejada da seguinte forma:
Etapa 1: 
	Construção do novo bloco de banheiros do pavimento superior

Construção do novo bloco de banheiros do pavimento inferior, incluindo a prévia demolição

da copa, do depósito e do banheiro existente
Construção da cantina

Construção da guarita
Construção da lixeira
Recuperação da coberta (nos fins de semana)
Instalações elétricas (planejar os desligamentos de energia para os fins de semana e 

a execução das instalações das salas no período noturno)



	Etapa 2: 

	Demolição do bloco de banheiros do pavimento superior

Construção das salas administrativas
Reforma das salas do pavimento inferior (biblioteca, sala de informática, 
almoxarifado e laboratório de manutenção)

Substituição das esquadrias (para as salas de aulas, prever que a execução seja feita ,

de modo a não atrapalhar as aulas)

Instalações de combate a incêndio

Instalações de SPDA

Instalações de ar condicionado
Instalação da plataforma acessível (enclausurada)

Colocação dos forros (para as salas de aulas, prever que a execução seja feita de 
Modo a não atrapalhar as aulas)

Colocação dos revestimentos de piso (para as salas de aulas, prever que a execução 
seja feita de modo a não atrapalhar as aulas)

Execução dos serviços externos (muro, canteiros, rampas, jardins, pisos intertravado, dentre

outros)

Demais serviços do contrato

Após a conclusão da primeira etapa, será feito o recebimento provisório dos ambientes que 

serão colocados em uso. Só a partir daí será dado início a segunda etapa. O 

recebimento deverá ser de acordo com as recomendações da Coordenação de Obras 
da Reitoria. Tal programação está prevista no cronograma físico-financeiro da obra.




1.0- DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
As retiradas, demolições e remoções serão conforme projeto arquitetônico com os devidos cuidados para não afetar as partes que deverão ser preservadas.

A Contratada deverá fornecer antes do início da obra, para aprovação da Fiscalização, um programa detalhado, descrevendo as diversas fases da demolição previstas no projeto e estabelecendo os procedimentos a serem adotados na remoção de materiais reaproveitáveis. 

As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em excesso durante o processo demolição. Os materiais reaproveitáveis provenientes da demolição serão convenientemente removidos para os locais indicados pela Fiscalização,
devendo a contratada fazer uma listagem de tudo o que foi retirado e esta lista deverá ser assinada pela fiscalização antes que o material saia do local. A Contratada será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços.

A demolição convencional, manual ou mecânica, será executada conforme previsto no projeto e de acordo com as recomendações da Norma NBR 5682.
1.1- A demolição manual será executada progressivamente, utilizando ferramentas portáteis motorizadas ou manuais.
1.2- Serão demolidos, conforme indicação em projeto e discriminação na memória de cálculo do projeto arquitetônico: algumas paredes divisórias internas; tampo em concreto de bancadas; as telhas cerâmicas francesas; a rampa em concreto do acesso principal superior; os corrimões tubulares metálicos. 
1.3- Serão removidos/retirados, conforme indicação em projeto e discriminação na memória de cálculo da planilha orçamentária: as bancada de granito com cubas de embutir; a bancada de inox da copa dos professores; o piso em concreto (e=5cm) de determinados ambientes; o piso cerâmico de determinados ambientes;  o revestimento cerâmico de algumas paredes com remoção da camada de argamassa; o forro em fichas de madeira do auditório, inclusive retirada de estrutura; o forro em réguas de PVC, inclusive retirada de perfis; o quadro de distribuição de energia elétrica  (com reaproveitamento em outro local); todas luminárias de sobrepor; todos os ventiladores; o madeiramento de coberta (só ripas), exclusive peças principais; o madeiramento de coberta (todo madeiramento) do pátio coberto; os pilares de madeira do pátio coberto (h=2,40m); as portas em madeira; todas as esquadrias metálicas (em ferro); as janelas de madeira com vidro; as cubas de sobrepor; os chuveiros plásticos; as torneiras; as bacias sanitárias em louça com caixa de descarga plástica de sobrepor
1.4- Ao retirar o piso sobre o lastro devem-se evitar golpes de ferramentas que possam afofar o lastro. 
1.5- A instalação elétrica atual será mantida, porém, serão acrescentados novos pontos, através de uma nova rede elétrica. As luminárias, os ventiladores e o quadro de distribuição deverão ser retirados.  Os itens deverão ser removidos com cuidado, de modo a permitir o reaproveitamento posterior. Eles deverão ser entregues ao campus.
1.6- Toda a instalação hidrosanitária será substituída por novas instalações, devendo toda a existente ser removida ou isolada (tamponamento), o que irá precisar de rasgos nas paredes e no piso.
1.7- Remoção de entulhos - A remoção de entulhos deverá respeitar as tolerâncias estipuladas nos itens 7.1.3 e 7.1.4 da Norma NBR 5682. Será evitado o acúmulo de entulho em quantidade tal, que provoque sobrecarga excessiva sobre os pisos ou pressão lateral excessiva sobre as paredes, ou obstrua o transito de veículos e pessoas.
2.0 PAREDES E PAINÉIS

2.1 Alvenaria em tijolo cerâmico furado 9x9x24cm, e=0,09m, assentado em argamassa t5 traco 1:2:8 (cimento, cal e areia), junta 2cm - nas novas paredes internas e no fechamento dos vãos externos (nesse caso a alvenaria será feita dobrada, ou seja, de 1 vez). Os tijolos serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações da Norma NBR 7171 para tijolos furados. 

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais.

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. 

Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada. 

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para 

que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco. 

As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado pelo projeto ou Fiscalização. 

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas após a conclusão do pano de alvenaria. 

Na vedação do vão exterior resultante da retirada dos cobogós, serão executadas duas fileiras de alvenaria de tijolo cerâmico de meia vez, paralelas uma a outra, de modo a obter a espessura da parede existente (30cm).
2.2- Verga em concreto – será colocada sobre os novos vãos.
2.3 - Divisória de granito e=3cm com acabamento polido em todas as faces – nas novas cabines sanitárias, conforme projeto arquitetônico.
2.4 - Cantoneiras em alumínio anodizado natural para vértices de paredes– deverão ser colocadas nos vértices de paredes com revestimento cerâmico, proporcionando melhor acabamento. Deverá ter quina abaulada.

3.0- REVESTIMENTO DE PISO
Considerações iniciais

As pavimentações serão executadas de acordo com o indicado em projeto e adiante especificado. Nas áreas molháveis, os pisos terão caimento adequado para perfeito escoamento das águas. As cerâmicas antes do seu assentamento deverão ser imersos em água no mínimo 24 horas. A contratada deverá tomar o cuidado no sentido de remover o excesso de argamassa durante o assentamento do piso. 
Após a demolição do piso existente será feita regularização do contrapiso com argamassa no traço 1:5(cimento e areia), espessura 2cm, preparo manual.
3.1 Cerâmica branca PEI 5 40 cm x 40 cm(aproximadamente) anti-derrapante– Será aplicada nos locais indicados no projeto. Deverá ter o padrão de qualidade Eliane, Elizabeth, Cecrisa ou similar em qualidade.
As cerâmicas serão cuidadosamente classificadas no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos 

de superfície, discrepância de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local seco e protegido, em suas embalagens originais de fabrica.

No seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha de corte, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.
Antes do assentamento da cerâmica, serão verificadas os pontos das instalações elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeito e uniformes de piso e teto, especialmente na concordância da cerâmica com o teto.

A cerâmica deverá permanecer imersa em água limpa durante 24 horas, antes do assentamento. As paredes devidamente emboçadas, serão suficientemente molhas com mangueira, no momento do assentamento da cerâmica. Para o assentamento das peças, nas paredes de alvenaria cerâmica, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser utilizada argamassa de cimento e areia no traço 1:4, quando não especificado pelo projeto ou fiscalização.

Desde que especificados pelo projeto ou fiscalização, poderão ser utilizadas argamassa pré-fabricadas. As juntas terão espessura constante, com largura mínima de 2mm (colocar o mais próximo possível, com o mínimo de rejunte, conforme exigências da ANVISA) e cor branca. As características técnicas das peças deverão estar de acordo com a NBR 13817 e NBR 13818.
3.2 Rodapé cerâmico 9 x 45 cm, linha colori polido, porcelanato, Cecrisa/Portinari ou similar, aplicado com argamassa industrializada ac-i, rejuntado (ou similar)/ PEI 5–  será aplicado em todo o perímetro dos ambientes indicados em projeto. Deverá
 ter o padrão de qualidade Eliane, Elizabeth, Cecrisa ou similar em qualidade. Demais especificações do item anterior.
3.3 Piso em placas cerâmicas de grês porcelanato extrudado para cozinha industrial 12X24cm – Será aplicado nos ambientes indicados em projeto. As cerâmicas deverão ser de baixa absorção e alto desempenho, com alta resistência química, destinado a usos industriais, deverá ter o padrão de qualidade Gail ou similar em qualidade. 
3.4 Rodapé em placas cerâmicas de grês porcelanato extrudado para cozinha industrial 24x10x9cm – rodapé parte superior 90°, extrudada, porcelanizada, com superfície impermeável, anti-ácida, monoqueima, com garras cônicas (prismáticas) de fixação), deverá ter o padrão de qualidade Gail ou similar em qualidade. Nos encontros entre piso e parede nos ambientes que receberão o piso industrial. Utilizar o rejunte indicado pelo fornecedor do piso.
3.5 Regularização de superfície para a colocação de piso vinílico – antes da aplicação do piso vinílico deverá ser feita a regularização da superfície em que ele será aplicada. Alguns desses ambientes possuem piso em revestimento cerâmico/ ladrilho e outros em granilite. Deverá ser aplicada nessas superfícies argamassa autonivelante camada fina para regularização de base para instalação de pisos vinilicos.
3.6 Piso vinílico -  deverá ser aplicado, após a regularização das superfícies, com cola de contato, piso vinílico nos ambientes indicados no projeto.
3.8 Rodapé para piso vinílico em placas, altura 5cm e espessura 1mm – deverá ser aplicado nos ambientes com piso em placas vinílicas, conforme indicação em projeto.
3.9 Piso em granilite (cor cinza) – no hall dos novos banheiros (superior e inferior) e no pátio coberto, conforme indicação em projeto.
3.10 Rodapé em granilite cinza espessura 8mm, incluso juntas de dilatação plásticas - no hall dos novos banheiros (superior e inferior) e no pátio coberto, conforme indicação em projeto.
3.11 Bloco intertravado de concreto modelo bloco retangular com largura 10cm, comprimento 20cm e espessura 6cm, na cor cinza claro – no estacionamento do pavimentos inferior, conforme indicação em projeto.
3.12 Bloco intertravado de concreto modelo bloco retangular com largura 10cm, comprimento 20cm e espessura 6cm, na cor vermelha - no entorno da cantina e no canteiro frontal (pavimento superior), conforme indicação em projeto.
3.13 Soleira em granito cinza andorinha – Será na largura da porta, sendo aplicada quando houver diferença de revestimento de piso entre os ambientes, conforme projeto arquitetônico. Nos seguintes ambientes indicados no projeto.
4.0- REVESTIMENTO DE PAREDE
Os revestimentos somente serão iniciados após o endurecimento da argamassa de assentamento de tijolos, e após terem sido preenchidos os vazios que existam nas juntas das alvenarias como também depois de embutidas as tubulações que deverão passar pela alvenaria, colocação dos marcos e caixilhos e após a conclusão da cobertura.

4.1 Chapisco – Serão chapiscadas todas as novas alvenarias que irão receber pintura ou cerâmica. Antes de iniciado qualquer revestimento, serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, em camadas ásperas e homogêneas, recobrindo totalmente as superfícies, e com espessura máxima de 5 mm. 
4.2 Massa única - Todas as superfícies chapiscadas receberão revestimento em massa única, executado com argamassa de saibro e areia fina, ambos previamente peneirados e dosados com cimento, de forma a se obter uma superfície resistente, sem desagregação e sem trincaduras. Deverão ser previamente sarrafeadas, desempoladas e emborrachadas, para que se tenha um acabamento de primeira qualidade, apresentando superfícies planas, cantos e arestas vivos e perfeitos.
4.3 Cerâmica branca PEI 4 40 cm x 40 cm (aproximadamente) – Será aplicada nos ambientes indicados em projeto, o qual indica ainda a altura de aplicação do revestimento.  Deverá ter o padrão de qualidade Eliane ou similar em qualidade.
4.4 Cerâmica esmaltada 10x10cm na cor verde pantone - Será aplicada nos ambientes indicados em projeto, o qual indica ainda a altura de aplicação do revestimento.
5.0- INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 
As instalações de água e de esgoto deverão ser executadas conforme memorial em anexo.
5.1 LOUÇAS E METAIS SANITÁRIOS
5.1.1 Bacia sanitária em louça com caixa acoplada 6Lts, completa, instalada – nos novos banheiros (1 no feminino e 1 no masculino) -

5.1.2 Cuba de embutir em louça branca, diâmetro 36cm – nas bancadas de granito. Padrão de qualidade Deca ou similar em qualidade.
5.1.3 Mictório sifonado de louça branca completo – nos banheiros masculinos do bloco inferior e do pátio.
5.1.4 Lavatório suspenso e em louça branca (29,5x39cm) - para os lavatórios de mãos da portaria (guarita) e da área de distribuição do refeitório. Fixação nas paredes. Padrão de qualidade Deca ou similar em qualidade.
5.1.5 Torneira cromada de bancada para lavatório– nas cubas dos banheiros e nas dos lavatórios externos ao refeitório. Padrão de qualidade Deca, Fabrimar ou similar em qualidade.
5.1.6 Torneira metálica de mesa com fechamento por sensor (eletrônica antivandalismo)- nos lavatórios de mãos  (recebimento e cocção). Padrão de qualidade Deca, Fabrimar ou similar em qualidade.
5.1.7 Chuveiro plástico – nos banheiros.
5.1.8 Ducha higiênica – nos banheiros acessíveis, no das salas dos professores, da direção geral, no camarim, na portaria e na cantina.
5.1.9 Assento para vaso sanitário – assento universal oval plástico branco. 
5.1.10 Dispenser para higiêncos em rolos – em todos os banheiros, junto aos vasos sanitários, conforme indicado na memória de cálculo do projeto.
5.1.11 Dispenser para sabonete líquido - em todos os banheiros, junto às bancadas, conforme indicado na memória de cálculo do projeto.
5.1.12 Dispenser para papel toalha interfolhada - em todos os banheiros, junto às bancadas, conforme indicado na memória de cálculo do projeto.
6.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS


As instalações elétricas deverão ser executadas conforme o memorial de instalações elétricas em anexo.

6.1 - Luminária de sobrepor para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 14W. Corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos.DIMENSÕES: A= 60 x L= 223 x C= 610 mm – nas circulações, conforme projeto luminotécnico.
6.2 - Luminária de embutir para 4 lâmpadas fluorescentes tubulares de 14W. Corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor e aletas parabólicas em alumínio anodizado de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. DIMENSÕES: A= 70 x L= 655 x C= 655 mm – nas salas de aula, nas salas administrativas, nos laboratórios e no almoxarifado, conforme projeto luminotécnico.
6.3 - Luminária circular de sobrepor, para 2 lâmpadas fluorescentes compactas de 18W, duplas, 2 pinos. Corpo em alumínio repuxado com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Difusor em vidro plano temperado jateado.Necessita reator eletromagnético. DIMENSÕES: L= Ø 255 x A= 131 mm – nos grandes blocos de banheiros, na guarita, na recepção de alimentos do refeitório e no DML, conforme projeto luminotécnico.
6.4 - Luminária circular de sobrepor, para 1 lâmpada fluorescente compacta de 18W, dupla, 2 pinos Corpo em alumínio repuxado com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Difusor em vidro plano temperado jateado.Necessita reator eletromagnético. DIMENSÕES: L= Ø 255 x A= 131 mm – nas copas, nos banheiros da direção geral, da sala dos professores, da guarita e do auditório e na lixeira, conforme projeto luminotécnico.
6.5 - Luminária de sobrepor para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 14W. Corpo em poliéster reforçado com fibra de vidro e refletor em chapa de aço tratada com acabamento 
em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Difusor em poliestireno (Bc7) texturizado e vedação em poliuretano contínuo e grau de proteção IP-65. DIMENSÕES: A= 103 x L= 140 x C= 665 mm – no refeitório (pátio coberto, atendimento, distribuição e despensa), conforme projeto luminotécnico.
6.6 - Luminária de sobrepor para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 28W. Corpo em poliéster reforçado com fibra de vidro e refletor em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Difusor em poliestireno (Bc7) texturizado e vedação em poliuretano contínuo e grau de proteção IP-65. DIMENSÕES: A= 103 x L= 140 x C= 1285 mm – no refeitório (manipulação de lanches e preparo/ armazenamento, ), conforme projeto luminotécnico.
6.7 - Luminária de sobrepor para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 28W. Corpo e refletor em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Difusor em acrílico leitoso. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. DIMENSÕES: A= 60 x L= 223 x C= 1240 mm – no auditório e no camarim, conforme projeto luminotécnico.
6.8 - Projetor de sobrepor com foco orientável, para 1 lâmpada vapor metálico bilateral de 150W. Corpo em alumínio injetado, com aletas de resfriamento. Refletor assimétrico em chapa de aço metalizado. Difusor em vidro plano temperado transparente. Possui alojamento para equipamento auxiliar no corpo da luminária.Necessita reator, ignitor e capacitor – na circulação entre a biblioteca e o almoxarifado, na lateral da cantina e na lateral da guarita, conforme projeto luminotécnico.
6.9 - Projetor de sobrepor com foco orientável, para 1 lâmpada vapor metálico tubular 400W. Corpo em alumínio injetado, com aletas de resfriamento. Refletor simétrico em alumínio anodizado de alto brilho. Difusor em vidro plano temperado transparente. Possui alojamento para equipamento auxiliar. Necessita reator eletromagnético - no estacionamento de veículos oficiais, conforme projeto luminotécnico.
7.0 COBERTA E FORROS 
7.1 Remoção, lavagem, carga e retelhamento de telhas cerâmicas tipo canal comum, fixadas c/ grampo de arame galv. nº 14, c/ ré-aproveitamento de 80%, Itabaiana ou similar – nos locais indicados em projeto (ver planta de construção/ demolição coberta).
7.2 Ripas – na área de retirada das telhas cerâmicas francesas, conforme indicação em projeto (ver planta de construção/ demolição coberta).
7.3 Laje plana – na coberta do acesso principal (pavimento superior), na coberta da guarita e na coberta da lixeira.
7.4 Impermeabilização de laje – na coberta do acesso principal (pavimento superior), na coberta da guarita e na coberta da lixeira.
7.5 Forro em pvc anti-chamas  na cor branca – na cantina (Despensa, Recepção, Preparo/ distribuição, Manipulação de lanches, Caixa, Atendimento e Pátio coberto), conforme projeto. 

7.6 Forro em placas de gesso comum – no Protocolo, na Secretaria, na Secretaria arquivo, nas salas de aula, na Circulação (Protocolo a sala 5), na Circulação (Salas 6 a 8), no Auditório, no Camarim, no novos banheiros, no WC camarim, no WC da direção e nas copas.
8.0 - PINTURA
As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. A eliminação de poeira deverá ser completa, tomando-se precauções e cuidados especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas, seladas e emassadas. Deverão ser adotados cuidados especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em superfícies não destinadas à pintura, convindo prevenir a grande dificuldade de posteriores remoções de tintas aderidas às superfícies rugosas.

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, convindo observar um intervalo mínimo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. Igual cuidado deverá haver entre as demãos de massa e tinta, sendo, pelo menos de 48 horas, nesse caso, o intervalo recomendado.

Todos os tipos de pintura para cada ambiente serão de acordo com o abaixo relacionado:
8.1 Massa corrida PVA 2 demãos, incluso lixamento – deverá ser aplicada nas paredes para pintura com tinta acrílica branca, nos forros de gesso que receberão pintura, nas paredes para pintura com textura branca, nas paredes para pintura com textura verde e nas paredes para pintura com textura vermelha.

 8.2 Regularização de superfície de parede com revestimento cerâmico para a aplicação de pintura epóxi – deverá ser feita a regularização até a altura de 1,6m nos seguintes ambientes: Protocolo, Secretaria, Secretaria arquivo, nas salas de aula, na circulação (Protocolo a sala 5), na circulação (6 a 8), na circulação do bloco administrativo, no Auditório, no Camarim, na Biblioteca, no Laboratório de informática, no Laboratório de manutenção de hardware e Depósito.
8.3 Pintura com tinta epóxi sobre cerâmica – branco – até a altura de 1,5m nos ambientes listados no item 11.2.
8.4 Pintura com tinta epóxi sobre cerâmica – verde – uma faixa de 10cm de altura acima da superfície pintada de branco nos ambientes listados no item 11.2.
8.5 Pintura com tinta acrílica branco neve – nas paredes sem revestimento cerâmico e nos tetos (os que não possuem forro, ou seja, nas lajes)
8.6 Selador acrílico para gesso branco neve – deverá ser aplicado, conforme recomendações do fabricante, antes da aplicação da pintura nos forros de gesso.
8.7 Pintura com tinta para gesso branco neve – deverá ser aplicado, conforme recomendações do fabricante, após a aplicação do selador nos forros de gesso.
8.8 Pintura com tinta texturizada acrílica para ambientes internos/externos - branco gelo – deverá ser aplicada nos seguintes ambientes: Muro externo (gradil) superior - dentro e fora, Muro (parte interna) canteiros frontais (superior), Muro (em frente a descida rampa), Muro inferior (por dentro), Guarda-corpo rampa (ambos os lados), Paredes externas bloco superior, incluindo canteiro lateral, Paredes externas do novo bloco de banheiros, Paredes externas do bloco administrativo e de salas de aula (voltadas para os banheiros) – superior, Canteiro junto ao bloco administrativo (descida rampa), Paredes externas bloco biblioteca e laboratório informática (inferior), Paredes externas bloco depósito e laboratório de manutenção (inferior), Paredes externas DML  e lateral banheiros, Paredes externas cantina, Paredes externas guarita, Paredes externas lixeira, Fachada muro acesso inferior.
8.9 Pintura com tinta texturizada acrílica para ambientes internos/externos - verde pantone – deverá ser aplicada, até a altura de 1,5m, nos seguintes ambientes: Paredes externas bloco superior, incluindo canteiro lateral, Paredes externas do novo bloco de banheiros, Canteiro junto ao bloco administrativo (descida rampa), Paredes externas bloco biblioteca e laboratório informática (inferior), Paredes externas bloco depósito e laboratório de manutenção (inferior), Paredes externas DML  e lateral banheiros, Paredes externas cantina, Paredes externas guarita, Paredes externas lixeira, Fachada muro acesso inferior.
8.10 Pintura com tinta texturizada acrílica para ambientes internos/externos - vermelho pantone - deverá ser aplicada, até a altura de 0,1m, nos seguintes ambientes: Paredes externas bloco superior, incluindo canteiro lateral, Paredes externas do novo bloco de banheiros, Canteiro junto ao bloco administrativo (descida rampa), Paredes externas bloco biblioteca e laboratório informática (inferior), Paredes externas bloco depósito e laboratório de manutenção (inferior), Paredes externas DML  e lateral banheiros, Paredes externas cantina, Paredes externas guarita, Paredes externas lixeira, Fachada muro acesso inferior.
8.11 Tinta externa na cor concreto – nos canteiros circulares (superior) - parede vertical, nos canteiros circulares (superior) – tampo e nos canteiros circulares (superior) - lateral tampo.
9.0- ESQUADRIAS
A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados no projeto e não poderão ser forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no projeto. Onde houver necessidade de juntas, essas serão justas e dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto.

Todas as ferragens para esquadrias serão de boa fabricação, novas e em perfeito estado de funcionamento. O assentamento deve ser esmero sem tolerância de folgas ou diferenças de posição ou de nível e deve ser aberta com um único movimento.

Consultar o projeto de detalhamento de esquadrias (projeto arquitetônico) e a planilha de memória de cálculo para verificar as quantidades, as especificações, os locais de instalação e demais detalhes.
9.1 Porta em madeira maciça - pint. Esmalte nas duas faces na cor bco neve, c/ visor de vidro 6mm e fechadura – PM1

9.2 Porta em madeira maciça -  pintura esmalte nas duas faces na cor branco neve, c/ fechadura – PM2

9.3 Porta em madeira maciça -  pintura esmalte nas duas faces na cor branco neve, c/ fechadura – PM3

9.4 Porta de correr em madeira compensada 36mm com revestimento melamínico branco em todas as faces – PM4

9.5 Porta em madeira compensada 36mm tipo paraná - pintura esmalte nas duas faces na cor branco neve a 20cm do piso – PM5

9.6 Porta em madeira maciça - abert. P/ exterior c/chapa de alum. Tipo xadrez lavrada, fechad. e puxador horiz. - PM6 

9.7 Porta em ABS rígido 12mm com visor superior em acrílico 3mm – PR1
9.8 Porta em alumínio preto do tipo veneziana, 1 fl, com bandeira superior em alumínio com tela milimetrada malha 2mm² e gradil tubular em alumínio preto – PA3

9.9 Porta em alumínio do tipo veneziana, 1 fl – PA4

9.10 Porta em alumínio, 1 fl, com  tela milimetrada malha 2mm² – PA5

9.11 Portão de correr em gradil metálico padrão belgo pré-pintado cor verde – PF1

9.12 Portão metálico, folha em chapa dobrada c/ tela artística ondulada malha 2" – PF2

9.13 Portão em gradil metálico padrão belgo pré-pintado cor verde; 2fls – PF3

9.14 Portão em gradil metálico padrão belgo pré-pintado cor verde; 2fls – PF4

9.15 Portão em gradil metálico padrão belgo pré-pintado cor verde; 2fls – PF5

9.16 Portão em gradil metálico padrão belgo pré-pintado cor verde; 2fls – PF6

9.17 Portão em gradil metálico padrão belgo pré-pintado cor verde; 1 fl fixa e 1 fl móvel – PF7

9.18 Portinhola em gradil metálico padrão belgo pré-pintado cor verde; 1 fl móvel – PF8

9.19 Peitoril em granito cinza andorinha polido, espessura 2cm

9.20 Janela de correr em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 4 fls. com bandeira superior fixa em mesmo material, 4 fls,  e gradil tubular em alumínio internamente - JA 1

9.21 Janela de correr em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 4 fls. com bandeira superior fixa em mesmo material, 4 fls,  e gradil tubular em alumínio internamente - JA 2

9.22  Janela de correr em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 2 fls. com bandeira superior fixa em mesmo material, 2 fls,  e gradil tubular em alumínio internamente – JA3

9.23  Janela de correr em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 2 fls. com bandeira superior fixa em mesmo material, 2 fls,  e gradil tubular em alumínio internamente – JA4
9.24  Janela de correr em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 2 fls. com bandeira superior fixa em mesmo material, 2 fls,  e gradil tubular em alumínio internamente – JA5

9.25  Janela maxi ar em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 1 fl. com bandeira superior fixa em mesmo material, 1 fl,  e gradil tubular em alumínio internamente – JA6

9.26  Janela boca-de-lobo em alumínio anodizado natural e vidro fantasia 6mm, 1 fl – JA8

9.27  Janela maxi-ar em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 1 fl. com bandeira superior fixa em mesmo material, 1 fl,  e gradil tubular em alumínio internamente -JA9

9.28  Janela boca-de-lobo em alumínio anodizado natural e vidro fantasia 6mm, 1 fl – JA10

9.29  Janela maxi-ar em alumínio anodizado preto e vidro fantasia 6mm, 12 fls. - JA11

9.30  Janela boca-de-lobo em alumínio anodizado natural e vidro fantasia 6mm, 1 fl – JA12

9.31  Janela maxi-ar em alumínio anodizado preto e vidro fantasia 6mm, 7 fls. - JA13

9.32 Janela de correr em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 2 fls., com tela milimetrada malha 2mm² externamente - JA14
9.33 Janela de correr em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 2 fls., com tela milimetrada malha 2mm² externamente- JA15
9.34 Janela em alumínio anodizado preto e vidro transparente liso 6mm, 2 fls., com gradil tubular em alumínio externamente - JA 16
9.35 Porta de enrolar manual, em aço galvanizado modelo chapa meia-cana  microperfurada (trans-vision) - G1
9.36 Porta de enrolar manual, em aço galvanizado modelo chapa meia-cana  microperfurada (trans-vision) - G2
9.37 Portinhola em lambri de aluminio anodizado natural de abrir 1 folha - G3
10. VIDROS


Os vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706. O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocagem em pilhas. Os componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes hermeticamente lacrados, contendo a

 etiqueta do fabricante. Os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com contornos nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaxe, nem conter defeitos, como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. As bordas dos cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem irregularidades. Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho. O assentamento da lâmina 
de vidro será feito pelos lados externos e internos, em leito plástico, com emprego de massa de vidraceiro, de acordo com o tipo de material empregado nas esquadrias e igualmente de acordo

 com o tipo de vidro utilizado. A massa deverá ter igual espessura em toda a sua extensão e quantidade que extravasar depois do vidro ser fortemente comprimido será totalmente removida.

 De todos os tipos, cores e espessuras de vidros a empregar, serão fornecidas amostras à fiscalização, cabendo a esta decidir sobre o vidro a utilizar em casos especiais.
10.1 Visor fixo em vidro temperado  10mm- na Manipulação de lanches (cantina) - V1 e no Caixa (cantina) - V2  e V3
10.2 Porta em vidro temperado 10mm, 1fl , c/ fechadura e puxador vertical - PV1 - na Manipulação de lanches (cantina).
11.0 – RAMPAS

11.1 Piso de alta resistência (granilite) - cor preta – na rampa da circulação das salas 1 a 5, conforme projeto.
11.2 Rodapé em granilite preto - na rampa da circulação das salas 1 a 5, conforme projeto.
11.3 Piso em cimentado áspero FCK 13 a 15 Mpa - na rampa da entrada pavimento superior, conforme projeto.
12.0 – SERVIÇOS COMPLEMENTARES

12.1 – Bancada de granito cinza andorinha, e=3cm, com testeira (8cm), rodamão (5cm) e com 1 furo para cuba circular diam. =30cm  (0,80x 0,55m) - Banheiros Cantina, Lavatório pátio cantina, Banheiro Auditório.
12.2 - Bancada de granito cinza andorinha, e=3cm, com testeira (8cm), rodamão (5cm) e com 1 furo para cuba circular diam. =30cm  (0,90x 0,55m) – WC acessível inferior e Banheiro Pátio acessível
12.3 - Bancada de granito cinza andorinha, e=3cm, com testeira (8cm), rodamão (5cm) e com 1 furo para cuba circular diam. =30cm  (1,00x 0,55m) - Banheiro sala dos professores
12.4 - Bancada de granito cinza andorinha, e=3cm, com testeira (8cm), rodamão (5cm) e com 1 furo para cuba circular diam. =30cm  (1,40x 0,45m) - Banheiro direção geral
12.5 - Bancada de granito cinza andorinha, e=3cm, com testeira (8cm), rodamão (5cm) e com 3 furos para cuba circular diam. =30cm  (2,00x 0,55m) - WC masculino inferior, Banheiro Pátio feminino e Banheiro Pátio masculino.
12.6 - Bancada de granito cinza andorinha, e=3cm, com testeira (8cm), rodamão (5cm) e com 4 furos para cuba circular diam. =30cm  (2,80x 0,55m) - WC feminino inferior
12.7 - Bancada (1,00x0,55m) em aço inox AISI 304, com espessura nº18, com uma cuba para pia de cozinha (0,40x0,30x0,20m), com testeira com 5cm e rodamão com 10cm de altura. Acabamento polido. Incluso fixação e chumabamento. - Copa professores
12.8 - Bancada (2,00x0,55m) em aço inox AISI 304, com espessura nº18, com uma cuba no mesmo material (0,50x0,40x0,20m), com testeira com 5cm e rodamão com 10cm de altura. Acabamento polido. Incluso fixação e chumabamento. - Atendimento (cantina)

12.9 - Bancada (1,85x0,55m) em aço inox AISI 304, com espessura nº18, com uma cuba no mesmo material (0,50x0,40x0,20m), com testeira com 5cm e rodamão com 10cm de altura. Acabamento polido. Incluso fixação e chumabamento - Manipulação de lanches (cantina)
12.10 - Bancada (2,40x0,55m) em aço inox AISI 304, com espessura nº18, com duas cubas no mesmo material (0,50x0,40x0,20m), com testeira com 5cm e rodamão com 10cm de altura. Acabamento polido. Incluso fixação e chumabamento - Preparo/ armazenamento (cantina)
12.11 – Bancada (1,20x0,55m) em aço inox AISI 304, com espessura nº18, com uma cuba no mesmo material (0,50x0,40x0,20m), com testeira com 5cm e rodamão com 10cm de altura. Acabamento polido. Incluso fixação e chumabamento - Recepção (cantina)

12.12 – Banco em alvenaria com tampo em concreto (e=5cm) – 1,00x0,45m – na cabine de chuveiros dos seguintes ambientes: WC feminino inferior, WC masculino inferior, Banheiro Pátio feminino e Banheiro Pátio masculino
12.13 – Banco retrátil em PVC branco (acessível) – 0,70x0,45m – nas cabines acessíveis dos seguintes ambientes: WC acessível inferior e Banheiro Pátio acessível
12.14 – Espelho cristal plano e=4mm aplicado –A instalação será feita sobre base de isopor e conforme indicação do fiscal. Nos seguintes ambientes: Banheiro Pátio feminino, Banheiro Pátio masculino, Banheiro sala dos professores, Banheiro direção geral, WC feminino inferior, WC masculino inferior, Banheiros Cantina, Lavatório pátio cantina, Banheiro Auditório e Banheiro Guarita. Conforme projeto arquitetônico.
12.15- Espelho cristal e=4mm com base em MDF inclinado 10°, com acabamento em revestimento melamínico na cor branca, colado, aplicado – Serão afixados na parede dos banheiros/vestiários acessíveis espelhos planos cristal 4mm através de uma base em MDF, possibilitando uma inclinação de 10̊, conforme projeto arquitetônico e NBR 9050/2004. A superfície de madeira que servirá de base inclinada para o espelho, devendo possuir as suas laterais fechadas, recebendo ainda revestimento melamínico na cor branca em todas as suas superfícies expostas. Nos seguintes ambientes: WC acessível inferior e Banheiro Pátio acessível.
12.16 - Placas de sinalização indicativa em acrílico – para a indicação dos banheiros, conforme projeto arquitetônico e as normas da ABNT. Nos seguintes ambientes: Banheiros Pátio (superior), Banheiro sala dos professores, Banheiro direção geral, Banheiro Auditório, Banheiros novos (inferior), Banheiros Cantina e Banheiro Guarita.
12.17 - Barra metálica de apoio com 3,00-4,50cm com acabamento cromado e chumbada na parede, com 70 cm de comprimento - serão instaladas junto aos chuveiros, conforme projeto arquitetônico e de acordo com a NBR9050/2004. Nos seguintes ambientes: WC acessível inferior e Banheiro Pátio acessível.
12.18 - Barra metálica de apoio com 3,00-4,50cm com acabamento cromado e chumbada na parede, com 80 cm de comprimento - serão instaladas junto aos vasos, conforme projeto arquitetônico e de acordo com a NBR9050/2004. Nos seguintes ambientes: WC acessível inferior e Banheiro Pátio acessível.
12.19 - Barra metálica de apoio horizontal (puxador) com 3,00-4,50cm com acabamento cromado fixado em porta de MDF, com 50 cm de comprimento - Em cada porta de acesso às cabines de P.N.E., será instalada uma barra de apoio horizontal (puxador) fixada na porta de MDF, conforme projeto arquitetônico, de acordo com a NBR9050/2004. Nos seguintes ambientes: WC acessível inferior e Banheiro Pátio acessível.

12.20 - Proteção em chapa de alumínio corrugada 0,7mm para as portas de acesso aos B.W.C acessíveis c/ 40 cm de largura - Serão instaladas chapas corrugadas de alumínio 1,2mm com 40cm de largura nas portas de acesso aos banheiros e vestiários acessíveis, em ambos os lados. Nos seguintes ambientes: WC acessível inferior e Banheiro Pátio acessível.

12.21 - Pavimentação com Piso Tatil de alerta, de concreto, na cor natural, p/deficientes visuais, dimensões 30x30cm, aplicado com argamassa industrializada ac-ii, rejuntado, exclusive regularização de base – de acordo com a NBR9050/2004, conforme projeto arquitetônico e nos seguintes ambientes: Rampa e escada (superior) e Rampa lateral biblioteca.
12.22 - Corrimão em aço inox escovado (diâmetro 2 1/2”) duplo, h=90cm, com colunas verticais em mesmo material – conforme projeto arquitetônico, nos seguintes ambientes: Rampa e escada (superior) e Rampa lateral biblioteca + rampa acesso corredor salas.

12.23 - Elevador Plataforma para pessoas com deficiência com instalação em local aberto: no local indicado em projeto, constando:
· Plataforma - 1100 mm x 1400 mm, em chapa de aço revestido em alumínio
· Capacidade de 03 (três) pessoas ou 275 (duzentos e setenta e cinco) Kg ou 01(um) Cadeirante com 01(um) Acompanhante.

· Sistema Elétrico com Duas paradas,

· 1 motor de 3,0 CV, trifásico/380V

· Comandos- Automáticos por botoeiras inferior, superior e interno com tipo de pressão constante
· Sistema de segurança para casos falta ou queda de energia elétrica ou falhas, com acionamento manual e freios.

· Cabine: estrutura metálica com fechamento em vidro temperado de 8 mm, com película, acabamento em aço inox e proteção a intempéries, com porta do tipo basculante.

· Percurso até 4 m; regulado para altura do local.

· Velocidade aproximada de 06m ⁄min; regulada para velocidade de segurança.

· Quadro de comando completo com inversor de frequência (VVF).

· Botoeiras de impulso com sinalização luminosa

· Contrapeso

· Cabine panorâmica com fechamento em vidro temperado de 8 mm e acabamento em aço inox, resistente a intempéries.

· Portas automáticas, 02 folhas, Pantográfica, Largura mínima das portas: 90 cm

· Altura mínima das portas: 200 cm

· Acabamento das portas: aço inox escovado

· Finais de curso de interferência no percurso

· Parada automática nos pavimentos

· Teto de MDF com luminária, ventilador e sensor de presença;

· Comunicação visual: carga nominal, placa de identificação com o nome do fabricante e símbolo internacional de acessibilidade;

· Materiais utilizados resistentes à propagação de chamas e quando queimados não liberam substancias tóxicas.

· Piso antiderrapante.
· Fornecimento e Instalação Completa.
 12.24 - Fita antiderrapante (e=5cm) “safety walk” ou similar -  ao longo das rampas serão colocadas fitas antiderrapantes “safety walk” ou similar, com espessura de 5cm, na cor preta.

Primeiramente, deverá ser feita a limpeza das superfícies através de vassoura, água e sabão e posteriormente, com solvente (acetona ou álcool). Em seguida, deverá ser feita a demarcação da área onde a fita antiderrapante será aplicada. Aplica-se o primer, o qual deverá permanecer em repouso (em média 5 minutos) até atingir a condição ideal para receber a fita antiderrapante. Para certificar-se desta condição ideal, basta checar se o primer está apresentando "tato", mas não grudando no dedo e não soltando do piso.  A observância deste ponto é muito importante, pois se a fita antiderrapante for aplicada antes (grudando no dedo), o solvente do primer não terá como evaporar, causando posteriores bolhas internas. Se a fita for aplicada depois (sem tato), o primer terá perdido a sua principal função, que é aumentar a adesão. A colocação da fita deverá seguir as recomendações do fabricante. Nas rampas: Rampa e escada (superior) e Rampa lateral biblioteca + rampa acesso corredor salas.
12.25 - Limpeza final da obra - serão removidos todos os entulhos das áreas de reforma e transportado para confinamento de lixo e cuidadosamente limpos e varridos todos os acessos de modo a se evitar acidentes. Todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos, principalmente nos vidros e ferragens de esquadrias bem como em metais e louças sanitárias. Será vedado o uso de ácido para remoção de manchas, o que deverá ser feito por outros meios que não venham a atacar os materiais; melhor ainda será que as manchas sejam evitadas, ou removidas enquanto os materiais que as provoquem ainda estejam úmidos. A obra será entregue perfeitamente limpa, com todas as instalações em perfeito funcionamento, as paredes, onde houver, deverão estar isentas de respingos.

Maceió, 27 de MAIO de 2015.
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